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RESUMO

O descarte da fruta do coqueiro (Coco Nucifera L) é uma grande problemática para os centros
urbanos brasileiros uma vez que são aproximadamente 7 milhões de toneladas desse lixo
orgânico que ocupam as praias ou os aterros sanitários nacionais.Todavia, a fibra do coco (coir)
é um material cujas propriedades têm possibilitado seu reaproveitamento na indústria. Diante
disso, o objetivo desse trabalho é reutilizá-la como matéria prima na produção de um material
resistente e impermeável que possibilite a construção de um comedouro para
pets.Metodologicamente , para esse projeto, optou-se pela observação como percurso de
pesquisa, afinal, ela propicia a análise da composição do material e o comportamento dele a fim
de alcancar o objetivo proposto. Para tal, seguiu-se os seguintes passos: extração da fibra,
produção do material, modelagem e desmolde. Testou-se também diferentes composições a fim
de procurar um produto ideal: fibra e isopor; amido, cola e fibra; polvilho, fibra, vinagre.A
partir da análise do material produzido, observamos que é possível construir um comedouro
sustentável para pet que atenda aos critérios de impermeabilidade, tenacidade e resistência
necessários para uso cotidiano. A um baixo custo, esse comedouro pode ser uma alternativa
viável para a economia social, que está presente em ONGs, abrigos comunitários e até mesmo
nas ruas.

Palavras-chave: fibra de coco, comedouro, economia social.
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1 INTRODUÇÃO

O coqueiro (Cocos nucifera L) é uma das frutíferas com maior incidência no ambiente
tropical, tendo exemplares em todos os continentes. Por conta de suas altas taxas de
adaptação e dispersão, utiliza-se e consome muito de seu fruto, o coco, tanto de forma in
natura quanto industrializada. (MARTINS; JESUS JR., 2011).

De acordo com Brainer (2021), conforme os últimos dados fornecidos pela Faostat (2021), a
área mundial colhida com coco é de 11,8 milhões de hectares, produzindo 62,9 milhões de
toneladas. Já no Brasil, estima-se que foram produzidos um total de aproximadamente 1,6 bi
de frutos em uma área de 187,5 mil ha no mesmo ano.

Devido à enorme produção desse fruto, grande também é a quantidade de resíduo
produzido. O reaproveitamento do descarte do coco é um assunto bem discutido e trabalhado
nos últimos anos, levando em conta que a parte do mesocarpo, rico em fibras e que apresenta
elevado potencial de aproveitamento industrial, é utilizada para muitas finalidades capazes
de melhorar o desenvolvimento econômico, bem como o sustentável.

Já é possível aproveitar esse resíduo na produção de novos materiais, a partir da trituração
da casca, resultando na retirada do pó e da fibra, que podem ser usados para fabricação de
inúmeros subprodutos industriais, agrícolas, artesanais e até para geração de energia,
atribuindo valor e reduzindo o acúmulo de cocos descartados. (GONÇALVES et al, 2019)

Dentre algumas das aplicações do reaproveitamento da fibra de coco no mundo atual,
observamos a fabricação de vestuário, tapetes, sacaria, almofadas, colchões, acolchoados,
escovas, pincéis, capachos, passadeiras, cordas marítimas, cortiça isolante e cama de animais.
Do pó, originam-se linhas para pescaria, solados de sapatos, cascos de barcos ou podem ser
retornados ao coqueiral em forma de cinzas. (SILVA et al., 2014).

Como observado, a fibra e o pó do coco podem ser utilizados como matéria-prima para
fabricação de diversos produtos, tanto industriais como artesanais. Dado ao seu potencial, o
presente trabalho tem por finalidade explorar a potencialidade da fibra de coco na produção
de produtos da linha pet.
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2 JUSTIFICATIVA

2.1 Quanto à disponibilidade da fibra de coco.

A fibra de coco, como observado, apresenta-se como um potencial a ser reaproveitado.
Principalmente, pelo fato de se encontrar em abundância no meio onde vivemos. Após o
consumo da água e do albúmen do fruto, 80% a 85% do peso bruto do coco verde é
considerado lixo (Rosa et al. 2001). De acordo com o Sindicato Nacional de Produtores de
Coco do Brasil (2020), a produção anual de coco é de mais de 1 bilhão sendo apenas 10%
desse total, reciclado. O restante torna-se lixo, gerando um subaproveitamento desses
resíduos. Conforme Silva (2019), “cada unidade de coco verde chega a pesar em torno de 1,5
kg e leva em torno de 8 anos para se decompor”, o que compromete diretamente a vida útil
dos aterros, além de impactar o solo e contribuir para a proliferação de vetores. Por isso, pelo
intenso descarte do fruto, a extração dessa fibra se torna viável.

2.2 Quanto às características da fibra

“Quanto à sua composição, as fibras vegetais são formadas basicamente de celulose, lignina,
hemicelulose, pectina e minerais. A celulose é o principal constituinte estruturante,
responsável pela estabilidade e resistência das fibras. A lignina é um polímero complexo que
une as fibras celulósicas, fornecendo resistência à compressão ao tecido celular e às fibras,
enrijecendo a parede celular e protegendo os carboidratos açúcares contra danos físicos e
químicos e conferindo qualidade e flexibilidade à fibra. A hemicelulose atua como ligação
entre a celulose e a lignina. A pectina é um polissacarídeo, rico com função aglutinante. Já os
componentes minerais compõem a cinza quando as fibras são incineradas” (SILVA, 2019)

“A fibra de coco extraída do mesocarpo, parte espessa fibrosa do fruto apresenta uma
elasticidade superior a outras fibras vegetais, além de uma elevada capacidade de resistir à
umidade e a altas variações nas condições climáticas. É constituída de materiais
lignocelulósicos, sendo suas principais características a baixa densidade, a boa flexibilidade
no processamento e a facilidade de modificação perante agentes químicos, além de fonte de
recursos renováveis, biodegradáveis e não abrasivos.” (CASTILHOS, 2011)

Tendo em vista tais propriedades, torna-se favorável a inserção desse tipo de fibra como
matéria-prima na confecção de produtos, reforçada por fatores como a abundância na
natureza, origem renovável, fácil processamento e baixo custo.

Neste sentido, o aproveitamento dos resíduos da cadeia produtiva do coco, além de
favorecer a preservação do meio ambiente, pode proporcionar a geração de empregos e renda
e contribuir com o desenvolvimento regional.
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2.3 Quanto ao mercado pet.

Um nicho que tem se destacado no cenário atual é o mercado pet. Com 149,6 milhões de
animais de estimação, segundo o censo do IPB (Instituto Pet Brasil) de 2021, o Brasil é o
terceiro país com maior população pet, sendo notório o crescimento desse mercado nos
últimos anos.

Durante a pandemia do Covid-19, diferentemente dos outros setores, as empresas voltadas
aos cuidados com os animais de estimação cresceram constantemente, mostrando ser uma
área muito promissora e com muito potencial econômico. A aproximação com os animais de
estimação, decorrente do isolamento social, permitiu a criação de outras vertentes favoráveis
à essa ascensão econômica, como acessórios alternativos, creches, serviço funeral, spas,
refeição natural, etc.

De acordo com o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas),
de 2012 a 2021, esse setor apresentou crescimento de 363%. Já segundo a Associação
Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação (ABINPET), o mercado pet já
representa 0,36% do PIB brasileiro, ultrapassando os setores de utilidades domésticas e
automação industrial. De acordo com o Instituto Pet Brasil, o setor pet cresceu
aproximadamente 13,5% em 2020, tendo como faturamento R$40,8 bilhões, diferentemente
dos outros setores, que foram muito afetados no período da pandemia. Projeções para o ano
de 2023, realizadas pelo mesmo instituto, estimam um crescimento de 12,1% em relação ao
ano anterior.

Cada vez mais, os donos de animais pets se preocupam com o bem-estar, saúde e nutrição
de seus animais, consequentemente, a procura por produtos mais sustentáveis é proporcional
ao crescimento desse mercado. De acordo com uma pesquisa realizada pela Capterra, em
2021, sete em cada dez brasileiros afirmam que as ações sustentáveis de uma empresa
influenciam na hora de escolher um produto ou fornecedor. Isso evidencia a preocupação das
pessoas e a busca por um mundo mais sustentável.
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

Reutilizar a fibra do coco na indústria, na fabricação de produtos sustentáveis.

3.2 Objetivos específicos

 Extrair a fibra do coco;

 Produzir um material resistente e impermeável; e

 Construir um comedouro pet sustentável a partir da fibra.
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4 METODOLOGIA

A metodologia dos experimentos baseou-se na observação do comportamento das
diferentes composições que foram desenvolvidas ao longo do projeto. Elas foram realizadas
no Laboratório de Química do Colégio Militar de Belo Horizonte, sob orientação do
coorientador Rogério.

Iniciou-se o projeto a partir da coleta do coco de comércios locais de Belo Horizonte,
localizados na região da Pampulha e do Belvedere.

Figura 1. Cocos coletados.

Em uma segunda etapa, houve a extração do coir (fibra de coco), que aconteceu de tal
forma a partir da abertura dos frutos e posterior esmagamento do mesmo, possibilitando
desfibramento mecânico. Os cocos ficaram expostos ao Sol por uma semana. Para essa etapa
do processo utilizamos os materiais: facão, morsa e marreta.

Figura 2. Coco dividido ao meio. Figura 3. Uso da marreta no processo de
desfibramento
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Figura 4. Fibras extraídas expostas ao sol.

Com as fibras extraídas, iniciou-se o processo de trituração, que ocorreu
primeiramente em um liquidificador doméstico e, posteriormente, no moinho de facas, do
departamento de química da UFMG, as quais, depois de peneiradas em peneiras de diferentes
gramaturas, resultaram em diversas espessuras.

Figura 5. Fibra triturada no liquidificador.

Figura 6. Moinho utilizado.
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Figura 7. Fibra sendo peneirada.

Figura 8. Diferentes espessuras resultantes da etapa.

A partir da trituração do coir, foram feitos os experimentos que consistiram na

associação da fibra com diferentes compostos para, assim, obter um material favorável para a

produção do comedouro pet, o qual foi despejado em moldes desmoldados com cera de

carnaúba.

4.1 Resina Cristal e a Fibra de Coco

O primeiro experimento consistiu na mistura da fibra do coco e da resina cristal. A

proporção da fibra foi de 7,3%, ficando em 34g, para o restante de resina. Misturou-se a

resina com a fibra em um béquer, resultando em um líquido pastoso e foi adicionado, então, o

catalisador. Foi colocado, posteriormente, por 20 horas na estufa do CMBH.
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Figura 9. Produção do material. Figura 10. Material sendo despejado.

Figura 11. Comedouro pronto.

4.2 Isopor e Fibra de Coco.

Pela busca por um produto mais sustentável, procuramos utilizar o isopor como

substituto da resina. O isopor é um material formado a partir do poliestireno que possui em

sua composição cerca de 98% de ar e 2% de plástico. De acordo com a Universidade Federal

do Rio Grande do Sul, por ano, mais de 36,6 mil toneladas do material são utilizadas no país.

O descarte incorreto do isopor traz inúmeros impactos: pode se fragmentar em

microplásticos, sendo uma ameaça aos ambientes, principalmente, o marinho e leva um
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tempo superior a 150 anos para se decompor. Então, a busca pelo reaproveitamento desse

recurso é um cenário atual.

O isopor, ao ser diluído em algum solvente, por exemplo o thinner, a acetona e o

acetato de etila resulta em uma goma que após endurecer origina um material resistente.

Figura 12. Isopor diluído por thinner, Figura 13. Isopor após uma semana
seco e resistente formando uma goma.

Procuramos então desenvolver um comedouro a partir da associação da fibra com o

isopor. Utilizamos uma média de 27g de fibra para 200g de isopor diluído no acetato de etila.

Figura 14. Dissolução do isopor. Figura 15. Fibra introduzida à mistura.
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Figura 16. Comedouro pronto. Figura 17. Outros objetos produzidos a
partir da mesma composição

4.3 Amido, Cola e Fibra de Coco.

Buscando ainda por um produto mais sustentável desenvolveu-se um terceiro

experimento a partir da fibra de coco, o amido, a cola branca e a água. A água foi aquecida

em um agitador magnético com aquecedor. Quando dissolvido em água quente, o amido

forma uma goma que é capaz de contribuir para as ligações entre os compostos. Foi

introduzida, então, a partir da observação, a fibra e a cola, originando um material uniforme.

1ªExperimentação: 600ml de água, 180g de amido, 70g de fibra e 90g cola branca.

Figura 18.Dissolução do amido. Figura 19.Introdução da fibra.
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Figura 20. Mistura despejada no molde do comedouro.

Figuras 21 e 22. Resultados obtidos.

Tendo em vista a não adequação ao formato desejado, procurou-se desenvolver um segundo

experimento a partir dessa mesma composição.

2ª Experimentação: 160ml de água aquecida, 70g de amido, 35g de fibra e 30g de cola

madeira.

Figura 23. Material compactado no molde. Figura 24. Comedouro após 1 semana na
estufa a 50ºC

4.4 Fibra e Goma Arábica
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A goma arábica é uma resina natural composta por polissacarídeos e glicoproteínas,

que é extraída de duas espécies de acácia da região subsaariana, mais especificamente das

espécies Acacia senegal e Acacia seyal. Caracterizando-se como uma resina natural,

procurou-se utilizá-la em associação com a fibra de coco em uma proporção de 150g de goma

e 60g de fibra.

Figura 25. Comedouro a partir da goma arábica.

4.5 Fibra de Coco e Cola Madeira

A cola madeira é um adesivo muito utilizado na indústria. Ela pode se originar a partir de

diferentes compostos, alguns que apresentam toxicidade, por exemplo, alguns solventes,

como formaldeído, hidrocarbonetos aromáticos, tolueno e/ou xileno. Mas já existe no

mercado, algumas que não utilizam solventes e são biodegradáveis, como a marca utilizada

pelo grupo, Almaflex. A quinta composição consistiu então, na associação entre a fibra de

coco e a cola para madeira. Obtivemos um resutado favorável, um comedouro impermeável,

resistente e sustentável.
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Figuras 26 e 27. Comedouro a partir da fibra e a cola madeira.

5 RESULTADOS OBTIDOS

A partir de variadas composições do material, alcançamos variados resultados.

Alguns se mostraram mais eficazes tendo em vista a resistência e a impermeabilidade, mas

não tão viável se analisarmos a partir de um ponto de vista sustentável, por exemplo, o

desenvolvido a partir da resina. Uma outra questão foi que o primeiro experimento da

composição de fibra, amido e cola, se mostrou muito resistente, mas não adquiriu a forma
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desejada, sendo um problema que precisou ser solucionado: a partir do desenvolvimento de

um segundo experimento da mesma composição.

Exercendo-se uma análise técnica, o comedouro formado a partir da fibra de coco

e a cola madeira se mostrou o mais favorável, tendo em vista que é impermeável, resistente,

sustentável e biodegradável. Portanto, de um modo geral, alcançou-se os objetivos iniciais

propostos.

Figura 26 – Diagrama em blocos

COLETA
DE COCO

EXTRAÇÃ
O TRITURAÇÃO

COMPOSIÇÃO
DO MATERIAL
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6 CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise do material produzido, observa-se que é possível construir um

comedouro para pet que atenda aos critérios de impermeabilidade, tenacidade e resistência

necessários para uso cotidiano. A um baixo custo, esse comedouro pode ser uma alternativa

viável para a economia social, que está presente em ONGs, abrigos comunitários, prefeituras

e até mesmo nas ruas.
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